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Módulo IX 

 
Exercícios 

 
Atenção, não deixem de responder os exercícios abaixo e envia-los para correção, 
pois os mesmos valem pontos para o certificado. 
Ps.: Ao contrário do Curso Básico estou enviando questionários pequenos para que 
não haja falta de tempo para responde-los. 
 

1. Explique com suas palavras o Princípio do Mentalismo. 
2. Que conclusão podemos tirar a respeito de nossa própria mente após 

meditar sobre o primeiro princípio hermético? 
3. Quais as responsabilidades e perigos que nossa própria mente nos impõem? 
4. Como podemos usar o princípio do mentalismo a nosso favor no dia-a-dia? 
5. Assim como o ...........................................  é o primeiro axioma hermético, 

devemos levar em conta que a primeira atitude que devemos tomar para 
aprender magia e ser bem sucedido em qualquer campo de nossa  vida  é o 
...................................da própria mente e isso se alcança através de 
treinamentos, disciplina e auto-............................................ 

6. O que vem a ser o TODO de acordo com a filosofia hermética? 
7. E o que seria o NADA? 
8. Explique com suas palavras o Princípio da Correspondência. 
9. Você acha que este princípio tem a ver com a Qabalah? Justifique. 
10.  Explique com suas palavras o Princípio da Vibração. 
11. Em nosso corpo encontramos alguns centros de energia, os principais são 

em numero de 7, quais são estes pontos e como se chama cada um deles?  
12. No módulo II deste curso sugerimos alguns exercícios de projeção da mente, 

com qual dos 3 axiomas citados acima eles estão relacionados? 
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O Principio de Polaridade 
 

 
"Tudo é Duplo; tudo tem pólos; tudo tem o seu oposto; o igual e o desigual são a mesma 
coisa; os opostos são idênticos em natureza, mas diferentes em grau; os extremos se tocam; 
todas as verdades são meias verdades; todos os paradoxos podem ser reconciliados." - O 
CAIBALION  
 
Este Princípio encerra a verdade: tudo é Duplo; tudo tem dois pólos; tudo tem o 
seu oposto, que formava um velho axioma hermético. Ele explica os velhos 
paradoxos, que deixaram muitos homens perplexos, e que foram estabelecidos 
assim: A Tese e a Antítese são idênticas em natureza, mas diferentes em grau; os 
opostos são a mesma coisa, diferindo somente em grau; os pares de opostos podem 
ser reconciliados; os extremos se tocam; tudo existe e não existe ao mesmo tempo; 
todas as verdades são meias-verdades; toda verdade é meio-falsa; há dois lados em 
tudo, etc., etc. 
Ele explica que em tudo há dois pólos ou aspectos opostos, e que os opostos são 
simplesmente os dois extremos da mesma coisa, consistindo a diferença em 
variação de graus. Por exemplo: o Calor e o Frio, ainda que sejam; opostos, são a 
mesma coisa, e a diferença que há entre eles consiste simplesmente na variação de 
graus dessa mesma coisa. 
Olhai para o vosso termômetro e vede se podereis descobrir onde termina o calor e 
começa o frio! Não há coisa de calor absoluto ou de frio absoluto; os dois termos 
calor e frio indicam somente a variação de grau da mesma coisa, e que essa mesma 
coisa que se manifesta como calor e frio nada mais é que uma forma, variedade e 
ordem de Vibração. 
Assim o calor e o frio são unicamente os dois pólos daquilo que chamamos Calor; e 
os fenômenos que daí decorrem são manifestações do Princípio de Polaridade. O 
mesmo Princípio se manifesta no caso da Luz e da Obscuridade, que são a mesma 
coisa, consistindo a diferença simplesmente nas variações de graus entre os dois 
pólos do fenômeno Onde cessa a obscuridade e começa a luz? Qual é a diferença 
entre o grande e o pequeno? Entre o forte e o fraco? Entre o branco e o preto? Entre 
o perspicaz e o néscio? Entre o alto e o baixo? Entre o positivo e o negativo. 
O Princípio de Polaridade explica estes paradoxos e nenhum outro Princípio pode 
excedê-lo. O mesmo Princípio opera no Plano mental. Permítiu-nos tomar um 
exemplo extremo: o do Amor e o ódio, dois estados mentais em aparência 
totalmente diferentes. E, apesar disso, existem graus de ódio e graus de Amor, e 
um ponto médio em que usamos dos termos Igual ou Desigual, que se encobrem 
mutuamente de modo tão gradual que às vezes temos dificuldades em conhecer o 
que nos é igual, desigual ou nem um nem outro. E todos são simplesmente graus 
da mesma coisa, como compreendereis se meditardes um momento. E mais do que 
isto (coisa que os Hermetistas consideram de máxima importância), é possível 
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mudar as vibrações de ódio em vibrações de Amor, na própria mente de cada um 
de nós e nas mentes dos outros. 
Muitos de vós, que ledes estas linhas, tiveram experiências pessoais da 
transformação do Amor em ódio ou do inverso, quer isso se desse com eles 
mesmos, quer com outros. Podeis pois tornar possível a sua realização, exercitando 
o uso da vossa Vontade por meio das fórmulas herméticas. Deus e o Diabo, são, 
pois, os pólos da mesma coisa, e o Hermetista entende a arte de transmutar o 
Diabo em Deus, por meio da aplicação do Princípio de Polaridade. Em resumo, a 
Arte de Polaridade fica sendo uma fase da Alquimia Mental, conhecida e praticada 
pelos antigos e modernos Mestres hermetistas. O conhecimento do Princípio 
habilitará o discípulo a mudar a sua própria Polaridade, assim como a dos outros, 
se ele consagrar o tempo e o estudo necessário para obter o domínio da arte. 
 
 
 
 
 
                                      
                                       Sobre o Princípio da Polaridade 
 
 
Este princípio nos auxilia a compreender melhor  o Princípio da Correspondência 
e, ao mesmo tempo nos obriga a pensar inteligentemente antes de tomar qualquer 
decisão principalmente de cunho mágico a respeito das mudanças que 
pretendemos fazer.  Por exemplo descobrimos que o oposto do Amor não é o Ódio, 
pois estes são o mesmo sentimento porém com polaridade oposta, portanto é fácil 
transmutar amor em ódio e vice-versa. Porém como poderíamos transmutar 
tristeza em amor por exemplo? Impossível, já diziam os velhos alquimistas para se 
fazer ouro é preciso ter pelo menos uma parte de ouro. 
 
Exercício:  Faça uma lista de sentimentos e emoções, descubra as polaridades da 
mesma e depois tente descobrir os opostos. 
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O Principio de Ritmo 
 

"Tudo tem fluxo e refluxo; tudo tem suas marés; tudo sobe e desce; tudo se manifesta por 
oscilações compensadas; a medida do movimento à direita é a medida do movimento à 
esquerda; o ritmo é a compensação." - O CAIBALION 
 
 

Este Princípio contém a verdade que em tudo se manifesta um movimento 
para diante e para trás, um fluxo e refluxo, um movimento de atração e repulsão, 
um movimento semelhante ao do pêndulo, uma maré enchente e uma maré 
vazante, uma maré -alta e uma maré baixa, entre os dois pólos, que existem, 
conforme o Princípio de Polaridade de que tratamos há pouco. Existe sempre uma 
ação e uma reação, uma marcha e uma retirada, uma subida e uma descida. Isto 
acontece nas coisas do Universo, nos sóis, nos mundos, nos homens, nos animais, 
na mente, na energia e na matéria. 

Esta lei é manifesta na criação e destruição dos mundos, na elevação e na 
queda das nações, na vida de todas as coisas, e finalmente nos estados mentais do 
Homem (e é com estes últimos que os Hermetistas reconhecem a compreensão do 
Princípio mais importante). Os Hermetistas compreenderam este Princípio, 
reconhecendo a sua aplicação universal, e descobriram também certos meios de 
dominar os seus efeitos no próprio ente com o emprego de fórmulas e métodos 
apropriados. Eles aplicam a Lei mental de Neutralização. Eles não podem anular o 
Princípio ou impedir as suas operações, mas aprenderam como se escapa dos seus 
efeitos na própria pessoa, até um certo grau que depende do Domínio deste 
Princípio. Aprenderam como empregá-lo, em vez de serem empregados por ele. 

Neste e noutros métodos consiste a Arte dos Hermetistas. O Mestre dos 
Hermetistas polarizasse até o ponto em que desejar, e então neutraliza a Oscilação 
Rítmica pendular que tenderia a arrastá-lo ao outro pólo. 

Todos os indivíduos que atingiram qualquer grau de Domínio próprio 
executam isto até um certo grau, mais ou menos inconscientemente, mas o Mestre 
o faz conscientemente e com o uso da sua Vontade, atingindo um grau de 
Equilíbrio e Firmeza mental quase impossível de ser acreditado pelas massas 
populares que vão para diante e para trás como um pêndulo. Este Princípio e o da 
Polaridade foram estudados secretamente pelos Hermetistas, e os métodos de 
impedi-los, neutralizá-los e empregá-los formam uma parte importante da 
Alquimia Mental do Hermetismo. 
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Sobre o Princípio do Ritmo 
 
 
A maioria das pessoas desconhece o princípio do ritmo e por isso mesmo são as 
chamadas “massas”. Em linguagem vulgar são as “Maria vai com as outras” da 
vida. 

Ao analisarmos este princípio temos que compreender que o Universo da forma 
como nós o conhecemos é influenciado por este constante fluxo e refluxo, por este 
movimento de atração e repulsão, que o torna tão complexo e ao mesmo tempo tão 
perfeito. Esta lei se manifesta em todas as coisas materiais e também nos estados 
mentais do Homem. 

Os Hermetistas compreendem este Princípio, reconhecendo a sua aplicação 
universal e com os profundos estudos e com o domínio da mente, conseguem 
dominar os seus efeitos aplicando a Lei mental de Neutralização. Porém, o simples 
observar desta Lei em aplicação na Natureza nos ajuda a melhor enfrentar as 
vicissitudes da vida, acompanhando o seu fluxo e refluxo e tentando neutralizar a 
Oscilação Rítmica pendular que tenta nos arrastar para um ou para outro pólo. Por 
exemplo não se deixa abalar pelas situações impostas pela vida como seria de se 
esperar. Geralmente as pessoas que não conhecem este princípio de desesperam 
com mais facilidade diante das situações. Tendem a sofrer mais também por isso. 

Os exercícios relacionados com este axioma são aqueles de autoconhecimento e 
domínio da mente que vimos passando insistentemente desde o Curso Básico de 
Magia. 

 
 


